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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de 
pesquisa tem permitido grandes avanços nessa área. 

Assim, apresentamos neste trabalho uma importante compilação de esforços de 
pesquisadores, acadêmicos, professores e também da Atena Editora para produzir e 
disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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TRATAMENTO DE SEMENTES DE FEIJÃO PARA O 
CONTROLE DA ANTRACNOSE

CAPÍTULO 1
doi

Mônica Jasper
CESCAGE

Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais
Ponta Grossa – PR

Kelwin Felipe Bonette
CESCAGE

Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais
Ponta Grossa – PR

RESUMO: A antracnose causada pelo fungo 
Colletotrichum lindemuthianum, ocorre 
na cultura do feijão, sendo disseminada 
principalmente por sementes podendo o 
inoculo estar presente tanto interna como 
externamente. Assim sendo, este trabalho tem 
por objetivo avaliar o desempenho de diferentes 
princípios ativos de fungicidas no tratamento 
de sementes de feijão para o controle da 
antracnose. O delineamento experimental 
foi o inteiramente casualizados, composto 
de 7 tratamentos e quatro repetições. Sendo 
os seguintes tratamentos: T1 (Carboxina + 
Tiram); T2 (Carbendazim); T3 (Carbendazim 
+ Tiram); T4 (Difenoconazol); T5(Metalaxil-M 
+ Tiabendazol + Fludioxonil + Tiametoxam); 
T6 (Piraclostrubina + Tiofanato Metilico + 
Fipronil); T7 (Testemunha). Foi realizado teste 
de germinação em estufa e em vasos.Foram 

avaliadas a quantidade de plantas germinadas 
10 dias após a semeadura em vasos, e o teste 
de fitotoxicidade. O teste de germinação em 
estufa foi realizado com papel de germinação, 
e após dez dias foram realizadas as avaliações 
de incidência da antracnose no caulículo, massa 
fresca e massa seca. Avaliou-se a germinação 
de plântulas, ou seja, a contagem de plantas 
germinadas, e a incidência de antracnose 
nas raízes, cotilédones e caulículos.Foram 
obtidos resultados significativos nos dados 
de germinação em vasos, fitotoxicidade em 
plântulas, danos de antracnose nos caulículos, 
índice de danos de antracnose nos cotilédones 
e massa seca em função dos diferentes 
tratamento fúngicos de sementes. Contudo, o 
presente trabalho relata que, independente do 
tratamento de sementes utilizados, deve-se 
sempre prezar por sementes de qualidade e 
com certificação.
PALAVRAS-CHAVE: Colletotrichum 
lindemuthianum. Sementes. Feijão.

ABSTRACT:The anthracnose caused by the 
fungus Colletotrichumlindemuthianum, occurs 
in the bean culture, being disseminated mainly 
by seeds and the inoculum can be present both 
internally and externally. Therefore, this work 
aims to evaluate the performance of different 
active principles of fungicides in the treatment of 
bean seeds for the control of anthracnose. The 
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experimental design was the completely randomized, composed of 7 treatments and four 
replicates. The following treatments were: T1 (Carboxine + Tiram); T2 (Carbendazim); 
T3 (Carbendazim + Tiram); T4 (Difenoconazole); T5 (Metalaxyl-M + Thiabendazole + 
Fludioxonil + Thiamethoxam); T6 (Piraclostrubine + Methyl thiophanate + Fipronil); T7 
(Witness). A germination test was carried out in greenhouse and in pots. The number of 
germinated plants 10 days after sowing in pots and the phytotoxicity test were evaluated. 
The greenhouse germination test was carried out with germination paper, and after ten 
days the anthracnose incidence were evaluated in the caulci, fresh mass and dry mass. 
The germination of seedlings was evaluated, that is, the germinated plant count , And 
the incidence of anthracnose in the roots, cotyledons and caulcells. Significant results 
were obtained in the germination data in pots, phytotoxicity in seedlings, anthracnose 
damages in the caulcells, anthracnose damage index in the cotyledons and dry mass 
in function of the different fungicidal treatments of seeds. However, the present study 
reports that, regardless of the treatment of seeds used, it should always be prized by 
quality and certified seeds.
KEYWORDS: Colletotrichumlindemuthianum. Seeds. Bean.

1 |  INTRODUÇÃO

Um dos grãos que é produzido no Brasil que possui mais informações 
controversas certamente é o feijão. É a leguminosa mais consumida sem processos 
de industrialização pela população, sendo muito apreciado pela população no 
tradicional “arroz com o feijão” na cultura brasileira. Mas a cultura do feijão tem se 
tornado ao longo dos anos uma cultura muito marginalizada.

Marginalizada porque há poucos incentivos e ajustes nos processos de 
produção. Há muitas variedades com alto potencial produtivo, sendo que o feijão 
atualmente é produzido no Brasil todo e em até três safras ao ano, o que influencia 
toda a cadeia de grãos nacional.

O Paraná é o maior produtor de grão do pais, apesar de a cultura poder ser 
cultivada em todo pais. Ela ocupa um pequeno espaço na importância das culturas 
de grãos, ficando atrás da soja, milho e trigo. O cultivo na safrinha vem crescendo em 
relação à safra normal, pois na safra (setembro a dezembro) planta-se milho ou soja 
que é mais rentável, por isso também não se obtém altos índices de produtividade. 

Com isso, percebe-se que a cultura do feijão é principalmente usada na safrinha 
para ocupar área e obter lucratividade após a colheita da cultura principal seja soja ou 
milho. Com isso produtores optam por baixos investimentos na lavoura para produzir 
o feijão em safrinha, quase sem investimentos, e assim, o que for produzido resulta 
em uma boa margem ao produtor.

Por ser uma planta de ciclo curto, uma característica extremamente favorável 
do feijão, faz com que essa cultura possa ser utilizada em janelas de cultivo curtas, 
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pois seu ciclo geralmente não passa de 90 dias.
O feijão é uma cultura que responde muito bem as condições adequadas e 

investimentos, mas também é muito sensível as condições negativas do ambiente, 
sendo um dos fatores mais limitantes da cultura proporcionando quedas de 
produtividade em anos com clima desfavorável. Isso por ser uma planta mais 
sensível que as demais culturas anuais, seu sistema radicular é mais sensível que a 
das demais culturas, assim limitando a absorção de água e nutrientes em condições 
desfavoráveis afetando diretamente a produtividade de grãos.

O feijão apresenta desafios ligados as questões fitossanitárias, como o manejo 
de plantas daninhas, pragas e doenças, pois por ser uma planta sensível ela 
apresenta maior dificuldade de regeneração quando comparada as demais culturas.

O mofo branco e a antracnose são classificados como as principais doenças 
da cultura do feijão e estão presente em todas as regiões produtoras do país.

A antracnose é uma das doenças de maior importância da cultura do feijoeiro, 
podendo causar perdas totais nas lavouras. Ocorre em locais de temperatura baixa 
a moderada e alta umidade. O controle da doença inclui a utilização de sementes de 
boa qualidade, o uso de cultivares resistentes, o tratamento químico e as práticas 
culturais como rotação de culturas e eliminação dos restos culturais.

O uso de sementes sadias é essencial no controle da doença. O tratamento de 
sementes apresenta resultados satisfatórios. Uma medida que está sendo tomada 
é a produção de sementes em regiões semiáridas que tem reduzido a incidência e 
evitado a disseminação da doença em outros países. A rotação de cultura deve ser 
realizada para evitar a ocorrência da doença no plantio seguinte e a perpetuação do 
fungo na área. Restos de cultura infestados devem ser eliminados do campo. O uso 
de cultivares resistentes é outra medida importante que tem contribuído para reduzir 
os danos causados pelo patógeno.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

A semente do feijão é o insumo que tem o maior custo na implantação da 
cultura, devendo se ater uma grande atenção a diferentes fatores que podem estar 
causando prejuízos em uma lavoura relacionado a questão de patologias de semente 
(GOULART; MELO FILHO, 2000).

A semente tem grande suscetibilidade a diferentes patógenos, sendo um meio de 
transmissão de doenças muito eficiente. As sementes contaminadas com patógenos 
terão seu desenvolvimento inicial comprometidos, sendo a sua emergência e o seu 
vigor que principalmente serão afetados. As sementes contaminadas também podem 
ser uma fonte de inóculos primário, que podem estar dando origem a a epidemias 
gravíssimas. Os patógenos podem estar vinculados nas sementes de duas formas, 
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na sua superfície e também em seu interior (RAVA ;SARTORATO, 1996).
A antracnose causada pelo fungo Colletotrichum lindemuthianum, ocorre 

na cultura do feijão, sendo disseminada principalmente por sementes podendo o 
inoculo estar presente tanto interna como externamente. Com isso, cotilédones, de 
sementes infectadas, vão apresentar lesões prejudicando no desenvolvimento das 
plântulas (FURLAN, 2012).

A antracnose é a principal e a mais grave doença que ata a cultura do feijão. Esta 
doença pode causar perdas de até 100% quando se utiliza sementes contaminadas 
associadas a condições favoráveis para desenvolvimento da doença (DALLA PRIA; 
SILVA, 2010).

O fungo apresenta cerca de 70 a 80% de taxa de transmissão via sementes, 
independentemente do tipo de raça, e isso irá influenciar diretamente no 
desenvolvimento do feijão (REY et al., 2009).

Henning (2005), ressalta que em 90% das culturas utilizadas para alimentação 
são propagadas via sementes, por isso a importância de estudos sobre patologias 
de sementes. 

Quando se fala em armazenamento de sementes, os tratamentos fungicos vão 
depender da sanidade das sementes, ou seja, da quantidade de inóculos presentes 
na mesma e também do período que está semente ficará armazenada (NOVEMBRE; 
MARCOS FILHO, 1991).

A utilização de tratamentos químicos de sementes é extremamente necessária 
e importante, pois além de garantir uma população adequada de plantas e também 
diminui a incidência de doenças no período de germinação e desenvolvimento inicial 
da plântula. Contudo, o tratamento de sementes apresenta uma boa relação custo 
benefício, podendo assim dizer que o tratamento de sementes é uma forma barata e 
segura de se iniciar uma lavoura que se pretenda obter uma produtividade satisfatória 
(GOULART; MELO FILHO, 2000).

Vechiato et al. (2001), avaliando efeito de fungicidas no tratamento de sementes 
no controle de C. lindemuthianun, observaram que as misturas de diferentes princípios 
ativos de fungicidas,iprodione + carbendazim, carbendazim + thiram, iprodione + 
thiram e thiram, apresentaram resultados significativos em relação ao número de 
plântulas com sintomas de antracnose nos cotilédones.

Já Pereira et al. (2009), ressaltam que o tratamento das sementes com misturas 
comerciais de fludioxonil+mefenoxan e thiabendazole+thiramsão mais eficientes e 
melhoram o desempenho fisiológico das sementes. Já as sementes tratadas com 
tiofanato metílico apresentam problemas no comportamento fisiológico.
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3 |  MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida no laboratório de sementes da empresa FT Sementes, 
localizada na Avenida Newton Slaveiro – 2602, no bairro Cará-Cará, em Ponta 
Grossa, Estado do Paraná.

A cultivar de feijão utilizada foi a IPR Juriti, pertencente ao grupo comercial 
Carioca. A cultivar apresenta porte ereto, habito de crescimento indeterminado tipo 
II. Seu potencial produtivo pode atingir 3976 kg ha. A cultivar apresenta resistência 
a ferrugem e ao oídio em condições de campo, e ao mosaico comum em casa de 
vegetação.  A cultivar é suscetível a antracnose, por isso a escolha da cultivar.

As sementes utilizadas no experimento eram infectadas 100% com 
Colletotrichum lindemuthianum. As sementes utilizadas neste experimento, além de 
estarem 100% contaminadas com antracnose, eram sementes salvas que estavam 
armazenadas por um período de dois anos. Foi realizado o tratamento de sementes 
com cada produto avaliado em 1 kg de sementes para cada tratamento. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizados, composto de 7 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram compostos por 6 diferentes 
ingredientes ativos, para o tratamento da Antracnose, e mais a testemunha (sem 
tratamento) (Tabela 1). As dosagens utilizadas para cada tratamento foram as 
recomendadas de cada produto para o tratamento de sementes em função da 
Antracnose.

Tratamentos Ingredientes ativos Dosagens recomendadas

1 Testemunha 275 ml 100 kg de semente

2 Metalaxil-M + Tiabendazol + 
Fludioxonil + Tiametoxam 100 ml/100 kg de semente

3 Piraclostrubina + TiofanatoMetilico + 
Fipronil 100 ml /100 kg de semente

4 Difenoconazol 34ml/100 kg de semente

5 Carbendazin+ Tiram 300ml/ 100 kg de semente

6 Carbendazin 200ml/ 100Kg de semente

7 Carboxina +Tiram ----

Tabela 1: Descrição dos tratamentos utilizados no experimento.

Foram avaliados: a quantidade de plântulas que emergiram nos vasos, avaliação 
da porcentagem de danos causados pelo fungo Colletotrichum no caulículo e também 
nos cotilédones, índice de fitotoxicidade causadas pelos produtos químicos na parte 
aérea das plantas aos 28 dias após a emergência, massa fresca e massa seca de 
plântulas germinadas em laboratório.

Para o ensaio de germinação e fitotoxicidade, foi realizada a semeadura em 
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vasos de polietileno com 50 cm de comprimento, 15 cm de largura e 15 cm de 
profundidade. Os vasos foram cheios com misturas de solo+ substrato, na proporção 
1:1. O solo utilizado foi o de textura argilosa, previamente corrigida, tendo como 
cultura antecessora a soja. Foram utilizadas dez sementes por vasos, espaçadas em 
0,004 m entre plantas, e semeadas a uma profundidade de 0,035m.

Foram avaliadas a quantidade de plantas germinadas 10 dias após a semeadura. 
Foram contadas as plantas que germinaram após 10 dias da semeadura e calculado 
a porcentagem das mesmas. Logo após foi realizada a avaliação de fitotoxicidade 
causadas pelo produto nas plântulas. E aos 14 dias após a emergência foi realizada 
outra avaliação de índice de fitotoxicidade. A avaliação dos danos em cotilédones foi 
realizada aos 28 dias após a emergência. 

Foi realizada o teste de germinação em estufa, em papel de germinação, 
e após dez dias foram realizadas as avaliações de incidência da antracnose no 
caulículo, massa fresca e massa seca. Foram utilizadas 25 sementes, previamente 
tratadas, com duas amostras por repetição para a avaliação de germinação. Já para 
a avaliação de incidência da doença na radícula e caulículo, foram utilizadas 10 
sementes por amostra, sendo duas amostras por repetições.

As sementes foram colocadas sob dois papeis mata borrão e cobertas com 
um papel mata borrão umedecido com quantidade de água equivalente a 2,5 vezes 
a massa do substrato seco e mantidas em germinador, a 25°C, sob regime de luz 
constante. As avaliações das plântulas foram realizaram-se no décimo dia, de acordo 
com a metodologia de Brasil (2009). 

Avaliou-se a germinação de plântulas, ou seja, a contagem de plantas 
germinadas, e a incidência de antracnose nas raízes, cotilédones e caulículos, 
segundo a metodologia de Dalla Pria, Amorim e Bergamin Filho (2003), avaliação 
realizada com auxílio de lupa.

Os dados coletados foram submetidos a análise de variância pelo teste de F, e 
as medias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando 
o programa estatístico Agro Estat (BARBOSA; MALDONADO JUNIOR, 2015).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram obtidos resultados significativos nos dados de germinação em vasos, 
fitotoxicidade em plântulas, danos de antracnose nos caulículos, índice de danos 
de antracnose nos cotilédones e massa seca em função dos diferentes tratamentos 
fúngicos de sementes.

Em relação a porcentagem de germinação de sementes de feijão infectadas 
com Colletotrichum lindemuthianum (Figura 1), o tratamento com Difenoconazol 
(T4) apresentou o índice mais baixo de germinação, diferindo estatisticamente dos 
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tratamentos com Piraclostrubina + TiofanatoMetilico + Fipronil(T3), Carbendazin + 
Tiram(T5) e do tratamento com Carboxina +Tiram (T7), que apresentaram valores mais 
altos nas porcentagens de germinação. Os demais tratamentos não apresentaram 
diferenças quando comparados aos demais.

A germinação apresentou porcentagem baixa quando se compara a germinação 
de sementes sadias, que devem estar acima de 90%, essa baixa germinação se 
deve ao longo tempo de armazenamento e também a contaminação com antracnose 
(VEIGA, 2008). 

Segundo Novembre e Marco Filho (1991), muitas sementes ficam armazenadas 
da época da colheita até a época de semeadura, e com isso há a preocupação 
com relação ao processo de deterioração das sementes e consequentemente sua 
germinação.

O uso de sementes salvas na cultura do feijão é muito utilizado na região 
Centro Sul do Paraná, isso se deve ao alto custo da semente, então os produtores 
armazenam suas próprias sementes. Com isso, sementes sem certificação podem 
estar com seu teor de germinação comprometidos e também ser fonte de inóculos de 
muitas doenças, afetando assim o desenvolvimento da lavoura e também causando 
prejuízos na produtividade consideráveis. 

Veiga (2008), ressalta que as empresas especializadas em produção de 
sementes, não realizam produção de sementes de feijão em larga escala por ocasião 
da baixa procura dos produtores.

Vechiatoet al. (2001), em seu trabalho também obtiveram resultados que 
mostraram que não houve diferença significativa entre os tratamentos químicos e a 
testemunha em relação a emergência de plântulas no campo.

Novembre e Marco Filho (1991), também não obtiveram diferenças significativas 
entre tratamentos de sementes em relação a germinação no campo e também 
em laboratório, isso porque as condições eram extremamente favoráveis para a 
germinação das sementes.

Jesus Togni (2008) em seu estudo também constatou a diminuição da 
germinação em campo em função do tratamento de sementes com fungicidas.
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Figura 1: Porcentagens de plantas germinadas em vasos, em função de diferentes tratamentos 
químicos de sementes para o controle de Antracnose.

Medias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Legenda: T1 (Testemunha); T2 (Metalaxil-M + Tiabendazol + Fludioxonil + Tiametoxam); T3 

(Piraclostrubina + TiofanatoMetilico + Fipronil); T4 (Difenoconazol);T5 (Carbendazin + Tiram); T6 (Carbendazin); 
T7 (Carboxina +Tiram).

Em relação a incidência de fitotoxicidade em plântulas germinada em 
vasos (Figura 2), os tratamentos testemunha e o tratamento com Difenoconazol 
apresentaram índice 0 de ocorrência de fitotoxicidade em plântulas. Já os tratamentos 
com Metalaxil-M + Tiabendazol + Fludioxonil + Tiametoxam, Piraclostrubina + 
Tiofanato Metilico + Fipronil e o tratamento com Carbendazin + Tiram foram os os 
tratamentos que apresentaram maior índice de fitotoxicidade em plântulas de feijão. 
Esses danos podem prejudicar a taxa fotossintética das plântulas e com isso diminuir 
o rendimento da cultura.

Segundo Lenz et al. (2009), tratamentos de fungicos de sementes não causam 
danos fitotóxicos e também não afetam no processo de germinação.

Já Magalhães (2012), ressalta que os efeitos fitotóxicos de tratamentos de 
sementes são mais intensos quando se tem sementes armazenadas por mais de 90 
dias em condição de temperatura ambiente.
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Figura 2: Porcentagens de plantas com índice de fitotoxicidade na germinação em vasos, em 
função de diferentes tratamentos químicos de sementes para o controle de Antracnose.

Medias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Legenda: T1 (Testemunha); T2 (Metalaxil-M + Tiabendazol + Fludioxonil + Tiametoxam); T3 

(Piraclostrubina + TiofanatoMetilico + Fipronil); T4 (Difenoconazol); T5 (Carbendazin + Tiram); T6 (Carbendazin); 
T7 (Carboxina +Tiram)

A porcentagem de danos em caulículos apresentou maior diferença ente o 
Tratamento testemunha e o tratamento com Carboxina+Tiram, onde o tratamento 
testemunha apresentou a maior quantidade de danos em caulículos, e o tratamento 
com Carboxina+Tiramapresentou a menor porcentagem de danos (Figura 3). Os 
demais tratamentos apresentaram resultados semelhantes. 

Os danos causados em caulículos podem comprometer de forma irreversível 
em relação ao vigor das plântulas, quando danos mais graves, e quando danos 
menores pode apenas interferir no desenvolvimento das plântulas.

Mas neste experimento a porcentagem de danos foi bem baixa, tanto que 
na avaliação aos 14 dias após a emergência, as plântulasjáhaviam se recuperado 
completamente, nõ apresentando nenhum dano de fitotoxicidade visível.

Schons, Freitas e Stadnik (2011), contrariam este resultado, dizendo que o 
tratamento testemunha apresentou o maior índice de incidência de antracnose, 
atingindo o nível de 40% de infecção.

A grande quantidade de danos em cotilédones refere-se a grande contaminação 
muito elevada de antracnose nas sementes. Com isso o efeito dos tratamentos 
fungicos apresentam eficiência reduzida.

Vechiato et al. (2001), constataram em seu trabalho a incidência de plantas 
com antracnose de 10 % a 48% de plantas infectadas após o uso de tratamentos de 
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sementes.

Figura 3: Porcentagens de danos causados pela antracnose em caulículos, em função de 
diferentes tratamentos químicos de sementes para o controle de Antracnose.

Medias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Legenda: T1 (Testemunha); T2 (Metalaxil-M + Tiabendazol + Fludioxonil + Tiametoxam); T3 

(Piraclostrubina + TiofanatoMetilico + Fipronil); T4 (Difenoconazol); T5 (Carbendazin + Tiram); T6 (Carbendazin); 
T7 (Carboxina +Tiram)

Os danos causados pela antracnose seguem o mesmo panorama de resultados 
obtidos na avaliação de danos nos caulículos (Figura 4). Sendo o tratamento 
testemunha o que apresentou maior porcentagem de danos nos cotilédones.

A severidade da antracnose depende da quantidade de inoculo presente, ou 
seja, quanto maior a quantidade de inoculo maior será a severidade da doença 
(SCHONS, FREITAS e STADNIK, 2011).

No trabalho de Vechiato et al. (2001), os tratamentos de sementes com os 
fungicidas iprodione +carbendazim, carbendazim + thiram, iprodione +thiram e 
thiram, apresentaram resultados significativos na diminuição do número de plântulas 
com indícios de danos causados pela antracnose nos cotilédones.

Rey et al. (2009), dizem que a transmissão de C. lindemuthianumvia semente-
planta podem alterar de 70 a 80%, e com isso interferem negativamente no 
desenvolvimento radicular de plantas de feijão.

Muitas sementes podem não apresentar sintomas, mas podem estar infectadas 
com inóculos, conseguindo a detecção apenas por teste de patologias de sementes 
(RAVA et. al. 2002).
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Figura 4: Porcentagens de danos causados pela antracnose em cotilédones, em função de 
diferentes tratamentos químicos de sementes.

Medias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade. Legenda: T1 (Testemunha); T2 (Metalaxil-M + Tiabendazol + Fludioxonil + 

Tiametoxam); T3 (Piraclostrubina + TiofanatoMetilico + Fipronil); T4 (Difenoconazol); T5 (Carbendazin 

+ Tiram); T6 (Carbendazin); T7 (Carboxina +Tiram)

Em relação a massa seca o tratamento com Carbendazin +Tiram apresentou o 
melhor resultado, diferindo do tratamento testemunha, com o menor resultado (Tabela 
2). Isso é explicado pelo menor desenvolvimento das plântulas com sementes sem 
tratamento e por essas plântulas apresentarem maior quantidade de danos.

Rey et al. (2008), ressaltam que a antracnose causa a redução do desenvolvimento 
das raízes das plantas, quando a semente é infectada, essa redução pode atingir 
cerca de 38%, com isso, consequentemente haverá uma redução de massa das 
raízes.

Balardin et al (2011), em seu estudo com diferentes ativos de fungicidas, 
observaram que o fungicida a base de Fipronil + Tiofanato metílico + Piraclostrobina 
promoveram o aumento de massa seca tanto da raiz quanto da parte aérea.

Tratamentos Número de 
plantas 

M a s s a 
Fresca (g)

Massa Seca

Testemunha 5,6 a 6,5 a 0,55 b

Metalaxil-M + Tiabendazol + Fludioxonil + 
Tiametoxam

7,5 a 9,6 a 0, 78 ab
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Piraclostrubina + TiofanatoMetilico + 
Fipronil

6,3 a 8,3 a 0,83 ab

Difenoconazol 6,0 a 7,5 a 0,78 ab

Carbendazin + 
Tiram

7,7 a 8,9 a 0,92 a

Carbendazin 7,3 a 8,8 a 0,83 ab

Carboxina +Tiram 6,3 a 7,9 a 0,75 ab

Medias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade.

Vechiato et al. (2001) e Rey et al. (2009), recomendam que o produtor não 
se deve ater apenas a inspeção de danos de antracnose nas sementes no campo, 
sendo essas não suficientes para tomada de decisão na utilização do grão para 
semente, e sim a análise laboratorial de patologia de sementes para a identificação 
de inóculos.

Balardin et al. (2011), ressaltam que o tratamento de semente é de extrema 
importância, pois afere modificações favoráveis nas plantas, ajudando a superar 
estresses que a planta venha a sofrer e também o incremento na produtividade.

5 |  CONCLUSÕES

O fungicida Carboxina +Tiram apresentou os melhores resultados em relação 
ao controle de danos em cotilédones, danos em caulículos e plantas germinadas.
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F

Feijão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 13

Fitobacteriose  26, 31, 32

Fitotoxicidade  1, 5, 6, 8, 9, 13

Flora emergente  15

Fungicidas  1, 4, 7, 10, 11, 12, 13, 33, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41

G

Germinação  1, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 21, 31

I

Infestação  16, 42, 43, 44, 45, 47

M

Melancia  49, 50, 51, 52, 53, 58

Multissítios  33, 35, 36, 38, 39, 40, 41

P

Parasitoidismo  42

Pastagem  15, 17, 20, 22

Plantas  1, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 27, 32, 45, 

48, 52, 53, 58
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Pragas  3, 26, 43, 48

Produtos  5, 31, 33, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 51, 52

Protetores solares  50, 52

Pulverização  50, 53, 57

S

Sementes  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 32, 53

Soja  2, 6, 12, 13, 33, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 41

V

Vegetais  27, 28, 29, 31, 32, 42, 43, 44, 45, 47, 51
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